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resumo 
 
 
Com este estudo pretendeu-se por um lado, verificar o cenário dos estudos 
que analisaram as práticas educativas com o uso das tecnologias no ensino 
básico e por outro propor novas perspetivas/propostas de investigação na área 
das tecnologias no ensino básico. 
As dimensões do estudo para a clarificação do cenário foram o número de 
estudos, a área, os tipos de estudos, os tipos de tecnologias e as estratégias 
implementadas. 
Este trabalho começou com uma revisão sistemática da literatura do 
Departamento de Educação da universidade de Aveiro. Os estudos analisados 
foram integralmente recolhidos a partir do repositório institucional da 
Universidade de Aveiro. 
Relativamente à metodologia de investigação esta foi de natureza qualitativa, 
com recurso ao método de revisão sistemática. 
Este estudo foi complementado com entrevistas semiestruturadas, com a 
finalidade de recolher informação relevante, que foi considerada menos 
importante na altura da escrita das teses e dissertações, e que pode ser desta 
forma acrescentada à literatura desenvolvida sobre esta temática. 
As entrevistas foram analisadas qualitativamente, com recurso ao software 
WebQDA e tiveram como objetivo obter uma apreciação dos investigadores 
que realizaram algumas das investigações, bem como percecionar, hoje, a 
contribuição e aplicação dos objetivos delineados aquando da investigação. A 
seleção dos entrevistados teve como critério “não haver repetição de 
orientador de mestrado”. 
A análise das 25 dissertações selecionadas pelo método de revisão 
sistemática, permitiu concluir que a tecnologia implementada em sala de aula 
para além de permitir uma fácil interação pelo aluno, estimula a criatividade, a 
concentração, o trabalho colaborativo, a aprendizagem e a autonomia na 
aprendizagem. 
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abstract 
 
The aim of this study was to verify the scenario of the studies which analyzed 
the use of technologies in basic education and to propose new 
approaches/perspectives of investigation in the area of technologies in the 
basic education. 
The number of studies, the area, the types of studies, the types of technologies 
and the implemented strategies were used as dimensions to allow the 
clarification of the scenario under study. 
This work began with a systematic literature review of the Department of 
Education of the University of Aveiro. The studies analyzed were fully collected 
from the institutional repository of the University of Aveiro. 
Regarding the methodology, the nature of this research was qualitative and 
used the method of systematic review. 
This study was complemented with semi-structured interviews in order to 
collect relevant information, which at the time of the thesis or dissertation 
writing was considered less important, and thus can be added to the literature 
developed on this subject. 
The interviews were analyzed qualitatively using the WebQDA software . The 
goal was to obtain the researchers's opinions as well as understand today, the 
contribution and the application of the goals outlined in their investigations. The 
criterion selection of the respondents was the non-repetition of the masters 
advisors". 
The analysis of the 25 dissertations selected by the method of systematic 
review allowed to conclude that the technology implemented in the classroom 
stimulates creativity, concentration, collaborative work, learning and learning 
autonomy, as well as allows the easy interaction by the student. 
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Introdução 
 
A chegada da tecnologia à sala de aula obriga os intervenientes no 
processo de ensino e de aprendizagem a conviver diariamente com novas 
dinâmicas e novos desafios. Será cada vez mais necessária a adoção de 
novas estratégias capazes de incrementar as aprendizagens, na ânsia de 
melhorar os resultados, através da procura do sucesso educativo. 
O aluno atual compreende o mundo de uma maneira diferente da dos 
seus antepassados. O ritmo alucinado desta sociedade obriga-o a 
perceber o mundo de uma forma rápida e, portanto, sujeita a erros de 
perceção. 
Para melhor compreendermos este mundo que nos rodeia devemos 
utilizar estratégias e recursos apropriados que permitam realizar 
aprendizagens efetivas. Os ambientes inovadores e diversificados, 
criados pela implementação tecnológica tornam o aluno mais capaz de 
compreender e enfrentar os problemas da sociedade futura? 
O aluno gosta da tecnologia e convive com ela desde tenra idade, por 
isso, em ambientes educativos confunde-a por vezes com a tecnologia de 
divertimento, não lhe reconhecendo outros benefícios. A tecnologia está 
por todo o lado, por isso cabe às TIC atenuar a disparidade de oferta 
tecnológica que existe fora e dentro da sala de aula. 
Os tipos de tecnologias tendem a ser cada vez mais diversificados com o 
surgimento de novas aplicações, novos software e hardware educativos. 
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As motivações que condicionaram a escolha deste Mestrado e do tema 
desta dissertação foram a vontade de querer aprofundar o estudo sobre a 
implementação da tecnologia para a melhoria das aprendizagens dos 
alunos e tornar o ensino mais atrativo e eficaz. 
Esta dissertação encontra-se dividida em quatro capítulos. 
No capítulo 1 encontra-se o enquadramento teórico, onde foi incluído uma 
revisão da literatura sobre a Implementação Tecnológica em ambientes 
de aprendizagem e a Implementação tecnológica e as práticas 
educativas. 
No capítulo 2 apresenta-se o estudo empírico, com o desenvolvimento da 
metodologia de investigação. Fez-se uma caracterização dos 
instrumentos de recolha e de análise dos dados. 
No capítulo 3 descrevem-se o método de revisão sistemática, a análise 
dos resultados obtidos através do método de revisão sistemática e a 
análise qualitativa dos dados recolhidos através de entrevistas. 
No capítulo 4 apresentam-se as conclusões e limitações do estudo, com 
as implicações da implementação das tecnologias nas práticas 
educativas, as limitações no desenvolvimento do projeto e os possíveis 
contributos futuros do projeto. 
Tecnologia na Prática Educativa no Ensino Básico: revisão sistemática 
Arlindo José Anjos Silva 11
Capítulo 1.  
Enquadramento teórico 
Neste capítulo reflete-se sobre a Implementação Tecnológica em 
ambientes de aprendizagem e a Implementação tecnológica e as práticas 
educativas, tendo por base referências da literatura que estudaram esta 
temática. 
 
1.1. Implementação tecnológica em ambientes de aprendizagem 
Compreendendo a sociedade como um corpo vivo, com as suas virtudes 
e defeitos, as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) estão na 
medula de toda a sociedade atual que tem por base o conhecimento. 
Cada indivíduo tem a responsabilidade de tentar evitar a exclusão social e 
digital de todos os indivíduos dessa sociedade, que se pretende estejam 
cada vez mais preparados, para os desafios impostos pela globalização. 
As TIC, dependendo das estratégias, podem ajudar a inserir o indivíduo 
na sociedade globalizada. Pretende-se que as TIC ajudem a sociedade, 
tornando-a mais competitiva e inovadora. É importante capitalizar esse 
conhecimento, essa inovação e transformá-los em riqueza. 
Existe a necessidade, mas nem sempre a vontade ou a capacidade, de 
trazer para dentro da sala de aula a tecnologia que já abunda fora da 
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escola. Abbit (2011) assume que os professores ainda têm muito a 
aprender, sobre a base de conhecimento necessário, para a criação de 
ambientes de aprendizagem, onde podem usar a tecnologia de forma 
produtiva e significativa para apoiar a aprendizagem dos alunos, 
A escola não tem conseguido acompanhar a evolução tecnológica da 
escola paralela e nem sempre consegue coabitar com ela de forma 
harmoniosa. Os problemas no processo de ensino e de aprendizagem, 
obrigam a escola a procurar respostas para colmatar essa situação, no 
entanto, a implementação da tecnologia não pode ser, por si só, 
considerada como o milagre que resolve todos os problemas de 
aprendizagem, mas sim como uma mais-valia para o mesmo. Esta ideia é 
defendida por Cysneiros(1999) ao referir que “(…) Vejo as novas 
tecnologias como mais um dos elementos que podem contribuir para 
melhoria de algumas atividades nas nossas salas de aula”. (p. 14) 
Importa referir que nem tudo estava errado nas antigas práticas 
educativas, pois permitiram formar gerações pensantes, capazes e 
preparadas para um mundo não tecnológico. É neste ponto que está o 
cerne da questão, porque a evolução tecnológica trouxe mudanças na 
forma como se ensina e na forma como se aprende para este novo 
mundo tecnológico. 
 
1.2. Implementação tecnológica e as práticas educativas 
 
Quando uma pedra cai num lago, este sofre uma perturbação no ponto 
atingido pela pedra. De forma análoga o ambiente tradicional de 
aprendizagem em sala de aula muda, é alterado com a implementação 
tecnológica. 
 
Esta ideia de mudança é defendida pelo autor Lucas (2009) ao referir que 
“(…) Nas escolas de hoje, vêem-se mudanças de qualidade no processo 
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de ensino/aprendizagem com a inclusão das Novas Tecnologias dentro de 
uma visão inovadora e revolucionária”. (p.117) 
A implementação tecnológica em sala de aula trouxe também alterações 
nos modelos de aprendizagem. Sartori e Roesler (2003) contribuem para 
esta argumentação, pois atendendo aos inúmeros atributos da tecnologia, 
exige-se à educação que altere antigas e desadequadas práticas 
educativas (Melo, 2010). 
 
Os autores Peralta & Costa (2007) apresentam a síntese de um estudo 
realizado sobre o uso das TIC em alguns países europeus. Estes autores 
assumem que “(…) As TIC não são ainda um recurso integrado nas 
actividades de ensino; Os professores usam as TIC sem a compreensão 
cabal dos princípios de aprendizagem subjacentes; Os professores sabem 
usar o computador, mas não em sala de aula com os seus alunos; No 
caso dos professores que já usam os computadores, as TIC não 
alteraram significativamente as atitudes, os papéis, e as formas de 
ensinar e de aprender” (pp. 84-85). 
 
O uso do computador veio revolucionar o ensino, com a mudança nas 
práticas educativas também defendida pelos autores Junior, Coutinho, & 
Pereira (2009) quando revelam que “(...) O uso das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC) possibilitou novas formas de ensino e 
aprendizagem com auxílio aos poderosos recursos e estratégias 
elaboradas a partir do uso do computador” (p. 2114). 
 
Alguns autores veem desvantagens na implementação tecnológica em 
sala de aula, como assumem Ruth Ann Atchley, David  L. Strayer, Paul 
Atchley (2012) ao afirmar que o facto de a sociedade estar a gastar mais 
tempo interagindo com a tecnologia do que com a natureza pode trazer 
problemas para a cognição. Esta afirmação sustenta a ideia de que deve 
haver uma utilização cuidada e não massiva da tecnologia. 
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Outros autores defendem o uso dessas tecnologias destacando algumas 
vantagens. Assim e no que diz respeito à relação entre a utilização de 
software e as práticas educativas, os autores Isotani, Mizoguchi, 
Bittencourt, & Costa (2008) referem que “(...) O uso das ferramentas da 
Web 2.0 traz diversos benefícios para o ensino, principalmente por 
permitir novas práticas pedagógicas e formas de aprendizagem mais 
ativas e interativas” (p. 7). 
 
A utilização das tecnologias da comunicação em contexto de sala de aula, 
não pode ser vista como o fim, mas sim como um meio de complementar 
as práticas educativas. Esta ideia é defendida por Pires (2009) quando 
declara que “(…) as TIC são um importante complemento às práticas 
pedagógicas” (p. 44). 
Importa portanto aproveitar tudo o que de bom nos é dado pelo ensino 
tradicional e torná-lo mais atraente e mais eficaz com o recurso às TIC.  
 
Quando se implementa tecnologia educativa procura-se obter uma 
aprendizagem mais significativa, pois é possível explorar o mundo que 
nos rodeia sem sair da sala de aula. As práticas educativas podem ser 
beneficiadas pela implementação tecnológica. Esta ideia é corroborada 
por Marques (2009) ao afirmar que “(…) a utilização do Quadro Interactivo 
na disciplina de Matemática deveria ser uma constante, constituindo uma 
mais valia na prática lectiva” (p. 4).  
 
A escola “pressionada” pela celeridade do avanço tecnológico da 
sociedade, viu-se obrigada a deixar entrar em sala de aula diversos tipos 
de tecnologia, não garantindo a sua “coerência pedagógica”, isto é, a 
utilização criteriosa, cirúrgica, com adequação pedagógica. Criteriosa 
porque o professor deve saber selecionar a tecnologia mais apropriada 
para um determinado momento de aprendizagem, cirúrgica, porque essa 
utilização deve ser breve e eficaz, com adequação pedagógica porque a 
tecnologia utilizada deve permitir adequar as atividades pedagógicas às 
Tecnologia na Prática Educativa no Ensino Básico: revisão sistemática 
Arlindo José Anjos Silva 15
necessidades de cada indivíduo da turma, ajudando-o a superar as suas 
dificuldades. Assim, a utilização da tecnologia na educação deve ser 
articulada racionalmente (Melo, 2010). 
 
Esta ideia é corroborada por Vale (2012) quando afirma que “(…) a 
verdade é que não podemos olvidar de que a utilização das TIC aliadas 
ao processo de ensino e aprendizagem só trará benefícios quando estes 
recursos forem utilizados de forma conveniente e propícia para que se 
verifiquem os resultados esperados” (p. 21). 
 
Não basta, portanto, adquirir hardware e software informático para 
conseguir melhorias no processo ensino aprendizagem. Como já foi 
referido, é fundamental a utilização da tecnologia com “coerência 
pedagógica”. Este facto é salientado pelo Plano Tecnológico (2007) , no 
qual se refere que“(…) o caminho para a sociedade do conhecimento 
implica não apenas a massificação de equipamentos informáticos e de 
conectividade, mas também a alteração dos métodos tradicionais de 
ensino e de aprendizagem, para a qual é preponderante a existência de 
ferramentas e de materiais pedagógicos e conteúdos adequados”(p. 
6572).  
 
Durante longo período de tempo a sala de aula esteve “hermeticamente” 
fechada ao exterior, isolando-se da sociedade. Todos tinham de aprender 
o mesmo no mesmo período de tempo, desprezando-se a diferenciação 
dos ritmos de aprendizagem. Com a tecnologia o professor passa a ter 
mais opções metodológicas para o ambiente de aprendizagem, pois como 
defende o Lucas (2009)  “(…) O educador passa então a ter mais opções 
metodológicas para organizar a sua comunicação com os alunos podendo 
encontrar as formas mais adequadas de implementar estes métodos com 
as várias Tecnologias”. (p.117). 
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A tecnologia educativa está presente na escola, portanto deve ser 
aproveitada, para beneficio da sociedade, pois como está explicitado pelo 
Plano Tecnológico (2007) “(…) os conteúdos e as aplicações tecnológicas 
são essenciais para a alteração das práticas pedagógicas, ao favorecer o 
recurso a métodos de ensino mais interactivos e construtivistas, 
contribuindo para criar uma cultura de aprendizagem ao longo da vida” (p. 
6572). 
 
Mas é necessário ter em conta o papel do Professor, pois grande parte do 
sucesso da implementação tecnológica nas práticas educativas depende 
dele e das suas conceções sobre as TIC, como disserta Vale (2012) “(…) 
é importante que os docentes vejam as TIC como um meio de apoio à sua 
prática, tirando os melhores benefícios destes recursos em prol do 
processo de ensino e aprendizagem” (p. 9). 
 
A autora Silva (2011) assume que a introdução da tecnologia na sala de 
aula provoca alterações nas práticas educativas, quando refere que  "(...) 
as tecnologias de informação e comunicação apesar de perceberem 
resistências estão se disseminando por todo o sistema educacional, 
dando origem a novas técnicas de ensino, estimulando os alunos na 
reflexão crítica da realidade em que vivem, além de estimular e 
transformar o professor em um orientador, mediador, que caminha junto 
com o aluno em busca da construção do conhecimento” (p.7). 
 
Esta ideia é corroborada por B. D. d. Silva (2001)  ao afirmar que “(…) as 
TIC proporcionam um espaço de profunda renovação da escola e que os 
agentes educativos têm aqui um grande desafio: transformar o modelo 
escolar que privilegia a lógica da instrução e da transmissão da 
informação para um modelo cujo funcionamento se baseia na construção 
colaborativa de saberes e na abertura aos contextos sociais e culturais” 
(p.839). 
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Mais importante do que a tecnologia pela tecnologia, é a forma e o 
momento em que é utilizada, pois nenhuma tecnologia é, em toda a sua 
plenitude, uma boa ou uma má tecnologia. Esta ideia é corroborada por 
Lopes (2006) quando nos recorda que “(…) Grégoire, Bracewell & 
Laferrière (1996) apresentam dados de pesquisas que comprovam os 
efeitos positivos das novas tecnologias de informação e comunicação na 
educação. É importante notar que esse relatório salienta que a tecnologia 
por si só não muda directamente o ensino ou a aprendizagem. Pelo 
contrário, o elemento mais importante é como a tecnologia é incorporada 
na instrução.” (pp. 7–8) 
 
Uma “má” tecnologia quando bem aplicada pode produzir mais resultados 
do que uma “boa” tecnologia mal aplicada. Esta ideia é partilhada por da 
Ponte (2003) quando refere que "(...) É claro que toda a tecnologia pode 
ser bem ou mal usada. Um ensino desastrado, cheio de tecnologia, não 
promove a aprendizagem. Disso não têm as tecnologias culpa nenhuma" 
(p.4). 
 
O professor como facilitador do conhecimento e não como dono do saber, 
deve introduzir alterações nas práticas educativas com a implementação 
de tecnologia, sem receios do não cumprimento do programa, pois como 
afirma Fino (2000) "(...) Para a professora terá ficado provada a 
exequibilidade da integração dos computadores no trabalho com a sua 
turma, sem que essa introdução comprometesse nenhuma das metas de 
aprendizagem que o currículo previa para os seus alunos " (p. 382). 
 
Quando se pretende implementar tecnologia na prática educativa, o 
professor deve previamente ponderar sobre as vantagens e desvantagens 
dessa mesma implementação, pois como afirma Anónimo (2013) "(...)  
Internet, redes sociais e celulares conectados ajudam estudantes a 
melhorar a criatividade e a se expressarem melhor. Por outro lado, os 
jovens têm problemas na escrita, como a troca da linguagem formal pela 
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informal, a cópia de textos publicados por outros autores e a dificuldade 
em ler e compreender textos longos ou complexos". Este autor refere 
ainda que estas conclusões fazem parte de um estudo, realizado com 
2.462 professores do Ensino Fundamental e do Ensino Médio nos 
Estados Unidos, em Porto Rico e nas Ilhas Virgens divulgado pelo Centro 
Pew de Pesquisas de Internet e salienta que entre nove habilidades de 
escrita avaliadas, os estudantes tiveram melhor desempenho na 
estruturação dos raciocínios ao escrever textos e em considerar diferentes 
pontos de vista na hora de tratar de determinado assunto. 
 
Segundo Rezende (2008) "(...) a relação entre a tecnologia educacional e 
a prática pedagógica pode ser de colaboração, desde que a tecnologia 
seja subjugada aos objetivos pedagógicos” (pp.14–15). 
 
Relativamente à implementação das TIC nas práticas educativas, as 
autoras Martinho e Pombo (2009) reforçam a ideia de que a adoção de 
metodologias apropriadas podem proporcionar a obtenção de bons 
resultados, quando referem que "(...) as estratégias revelaram resultados 
positivos em termos de comportamento, de motivação, de aproveitamento 
e de aquisição de competências tecnológicas e atitudinais” (p.527). 
 
A implementação de tecnologia na prática educativa apresenta vantagens 
e desvantagens. O autor Gomes (2006) destacou como vantagens o 
envolvimento, a motivação e a concentração dos alunos e assumindo que 
os níveis atingidos pelos alunos são difíceis de atingir noutro tipo de 
estratégias de aprendizagem. Como desvantagens este autor referiu que 
"(...) Verificou-se facilmente que existem ritmos de aprendizagem e de 
progressão muito diferenciados, em resultado quer dos contratempos pela 
não execução correcta dos passos recomendados, quer também pelo 
desigual nível de conhecimentos informáticos e de destreza dos diversos 
alunos. (p. 133). 
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Oliveira (2011) defende que o uso da tecnologia permite adquirir 
competências do conhecimento, quando admite ter conseguido cumprir o 
objetivo de “(…) dotar os alunos de conhecimentos,  sobre o código 
audiovisual que permitam uma leitura crítica dos produtos videográficos, 
procurando que se tornem recetores mais sensíveis, reflexivos e críticos e 
promover o olhar crítico e reflexivo sobre os factos e acontecimentos” 
(p.74). 
 
Para explicar as potencialidades educativas das TIC no ensino básico 
Correia (2004) apresenta-nos os resultados de dois estudos efetuados em 
duas escolas do ensino básico. Desta forma o autor refere que ”(…) As 
TIC devem ser consideradas como uma ferramenta de aprendizagem, 
sendo um complemento ao ensino “tradicional”; Os alunos mostram uma 
grande abertura e interesse face às TIC; Apesar das TIC apresentarem 
um grande potencial junto dos alunos, este só poderá ser rentabilizado 
quando as actividades propostas se adaptam à experiência de vida e às 
necessidades de cada um; Os professores são sensíveis à questão das 
novas Tecnologias, não colocando entraves à sua utilização nas salas de 
aula, no entanto os seus conhecimentos ainda são básicos não podendo 
desfrutar inteiramente das TIC; A utilização das TIC em contexto 
educativo deve ter a participação dos docentes; De um modo geral, as 
salas de aula estavam equipadas com o material informático necessário 
assegurando assim o sucesso deste projecto, caso contrário seria 
impossível dar aos alunos a oportunidade de contactar com as TIC” 
(p.81). 
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Capítulo 2.  
Estudo Empírico 
 
Neste capítulo apresenta-se o estudo empírico, relativo à importância da 
utilidade das TIC em sala de aula, com o desenvolvimento da metodologia de 
investigação, e a caraterização da natureza do estudo. De seguida justifica-se 
o uso do método de revisão sistemática para este estudo. Por último fez-se 
uma caracterização dos instrumentos de recolha e de análise dos dados. 
 
2.1. Metodologia de Investigação 
 
Atualmente a tecnologia educativa é uma área que permite incrementar as 
capacidades dos alunos explorando recursos educativos e novos 
ambientes de aprendizagem. O aprofundamento do estudo nesta área, 
permitirá identificar o cenário dos estudos que analisaram as práticas 
educativas com o uso das tecnologias no ensino básico. Este 
aprofundamento foi realizado através de uma revisão sistemática da 
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literatura. No entanto, pergunta-se: de toda a literatura? Só a nacional? 
Todos os estudos da Universidade de Aveiro? 
 
Foi realizada a revisão sistemática da literatura do Departamento de 
Educação da Universidade de Aveiro, através do repositório da UA 
(http://ria.ua.pt), com dois propósitos: “verificar o cenário dos estudos que 
analisaram as práticas educativas com o uso das tecnologias no ensino 
básico” e “propor novas perspetivas/propostas de investigação na área 
das tecnologias do ensino básico”.   
 
Foram analisados os estudos realizados pelos autores de estudos, do 
Departamento de Educação da Universidade de Aveiro, no período de 
2000 a 2010, pois neste período estavam concentradas, até ao dia 12 de 
Outubro de 2010, 97,5% das dissertações e teses do Departamento de 
Educação da UA. 
 
A definição do foco de análise pode tornar-se penosa, quando ocorre a 
necessidade de abandonar a segurança da área de formação inicial para 
abordar uma temática de especialização em tecnologia. A formulação de 
uma questão investigativa depende do seu conhecimento do assunto, 
para permitir o pensamento reflexivo, da sua perspetiva, valores e 
crenças. 
 
De entre as razões que levou à definição do período de escolaridade, 
destaca-se o facto de o investigador lecionar com maior regularidade o 3.º 
ciclo do ensino básico. A escassez no número de estudos realizados no 
3.º ciclo e o facto de surgir durante o processo de revisão sistemática 
maior número de estudos que analisaram a implementação de tecnologia 
nas práticas educativas no 1.º ciclo, fez com que fosse colocada a 
hipótese de realizar o estudo para todo o ensino básico. 
Foi portanto redefinido o período de estudo, do 3.º ciclo para o ensino 
básico (1.º, 2.º e 3.º ciclo).  
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O aprofundamento no estudo do uso das tecnologias nas práticas 
educativas do ensino básico e a necessidade de querer fazer algo 
diferente, interessante e útil que ajude os investigadores a clarificar o 
percurso de investigação que tem sido realizado nos últimos anos e 
apontar para estudos nas áreas das tecnologias associadas às práticas 
educativas no ensino básico permitiram definir as duas questões de 
investigação: i)Dos estudos realizados por investigadores no 
Departamento de Educação, que cenários descrevem o uso das 
tecnologias nas práticas educativas do ensino básico? ii) que novas 
perspetivas/propostas podem ser apresentadas para o desenvolvimento 
de estudos com o uso das tecnologias nas práticas educativas no ensino 
básico?  
Deste modo ficou concluída a primeira fase do processo de investigação. 
 
A segunda fase foi iniciada, em Janeiro de 2012, com a introdução das 
dissertações e teses no programa ENDNote e com a seleção real dos 
estudos através de critérios de inclusão e de exclusão. Dos critérios, 
alguns tornam-se evidentes, nomeadamente estar no período de 2000 a 
2010, ser relativo ao ensino básico ou analisarem práticas educativas; 
Seguiu-se a definição do instrumento de revisão e do enquadramento 
teórico. 
 
Para tornar a estratégia de pesquisa mais ampla foram realizadas após a 
criação do guião, entrevistas a seis autores dos 25 estudos analisados. 
Por opção dos entrevistados, três dos seis não quiseram participar numa 
entrevista, preferindo a resposta às questões, de forma assíncrona, 
através do correio eletrónico. 
 
Com isto, concluiu-se a segunda fase do desenho de investigação e deu-
se início à fase de finalização do estudo, que contempla a análise da 
revisão sistemática e a análise das entrevistas.  
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2.2. Natureza do estudo 
Esta investigação é de natureza qualitativa, pois pretendemos 
compreender o fenómeno da implementação de tecnologia educativa nas 
práticas educativas a partir dos estudos realizados por investigadores que 
analisaram essa problemática. O autor Neves (1996) justifica a natureza 
da investigação afirmando que “(...)Nas pesquisas qualitativas, é 
frequente que o pesquisador procure entender os fenômenos, segundo a 
perspetiva dos participantes da situação estudada e, a partir, daí situe sua 
interpretação dos fenômenos estudados “ (p. 84).  
 
Fundamenta esta natureza do estudo Fernandes (1991) ao referir que 
“(…) A investigação qualitativa fornece informação acerca do ensino e da 
aprendizagem que de outra forma não se pode obter (p. 4). 
Pretende-se entender a natureza geral da questão de investigação, com 
recurso a entrevistas semiestruturadas, portanto de cariz qualitativo. 
 
2.3. Método 
 
A necessidade de aprofundar o conhecimento sobre um determinado 
assunto incorpora trabalho árduo e sistemático, que obriga a conhecer, 
reunir, analisar, concluir e expor, para não se perderem, os resultados do 
mesmo. A eficácia do estudo depende de inúmeras variáveis, intrínsecas 
ou extrínsecas ao revisor, que podem influenciar a qualidade do processo 
e das respetivas conclusões. Desta forma, urge a implementação de um 
processo metódico que ofereça garantias e maximize a qualidade. Esse 
processo poderá ser o de revisão sistemática da literatura, pois como 
afirmam os autores Cardoso, Alarcão, & Celorico (2010), (...) "revisão 
sistemática da literatura é um corpo de conhecimentos já produzidos, uma 
oportunidade para conhecer e informar sobre o estado do conhecimento 
Tecnologia na Prática Educativa no Ensino Básico: revisão sistemática 
Arlindo José Anjos Silva 25
num determinado campo (finalidade). Uma ideia chave capta a essência 
do processo e do resultado da revisão da literatura: mapeamento de 
campo. Não é uma simples descrição, mas sim a apresentação, o mais 
clara possível, de uma realidade complexa, nos seus elementos e no 
modo como eles se articulam" (p.15). 
 
Estes autores alertam para a diferença entre a simplicidade da descrição 
e a clarificação de uma realidade complexa. Essa clarificação é garantida 
por este tipo de revisão e defendida por Castro(2001) , quando refere 
relativamente à revisão sistemática que esta é “(…) uma revisão 
planejada para responder a uma pergunta específica e que utiliza 
métodos explícitos e sistemáticos para identificar, selecionar e avaliar 
criticamente os estudos, e para coletar e analisar os dados destes 
estudos incluídos na revisão” (p. 1). 
 
No entanto a finalidade da revisão sistemática não é apenas analisar e 
descrever o que existe, mas permitir perspetivar novos caminhos de 
pesquisa como salienta o autor Sampaio (2007), “(...) este tipo de estudo 
serve para nortear o desenvolvimento de projetos, indicando novos rumos 
para futuras investigações” (p. 83). 
 
O método utilizado é o de revisão sistemática, porque segundo Sampaio 
(2007) “(…) revisões sistemáticas e meta-análise são os métodos mais 
adequados e atuais para resumir e sintetizar evidências sobre a eficácia e 
os efeitos de intervenções” (p. 84). 
 
De-la-Torre-Ugarte-Guanilo,Takahashi e Bertolozzi (2010) afirmam que na 
atualidade, com o aumento significativo da quantidade de estudos 
científicos, a Revisão Sistemática tem papel preponderante na 
identificação das melhores evidências científicas por forma a incorporá-las 
na prática dos profissionais, do ensino, entre outros. 
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A revisão sistemática da literatura é uma investigação secundária, (estudo 
de estudos), com a qual se pretende reunir um conjunto de investigações, 
que são criteriosamente avaliadas com uma metodologia própria. Quando 
é possível reunir esses estudos numa análise estatística, dizemos que 
estamos perante uma metanálise. 
Utiliza também como matéria-prima a literatura existente sobre um 
assunto específico. Nesta investigação foi utilizada a literatura produzida 
no Departamento de Educação da Universidade de Aveiro no período de 
2000 a 2010 e existente no repositório institucional da Universidade de 
Aveiro no dia 5 de Janeiro de 2012. Sampaio (2007) assegura que “(…) 
As revisões sistemáticas são particularmente úteis para integrar as 
informações de um conjunto de estudos realizados separadamente sobre 
determinada terapêutica/intervenção, que podem apresentar resultados 
conflituantes e/ou coincidentes, bem como identificar temas que 
necessitam de evidência, auxiliando na orientação para investigações 
futuras” (p. 84). 
 
Por este facto, a revisão sistemática permite-nos cumprir com os objetivos 
da investigação, pois através deste método podemos clarificar o cenário 
dos estudos que analisaram as práticas educativas com o uso das 
tecnologias no ensino básico, identificar lacunas de investigação e propor 
novas perspetivas/propostas de investigação na área das tecnologias no 
ensino básico. 
 
Não foi realizada uma Meta-análise (associada a dados quantitativos), 
pois não foi possível reunir os estudos numa análise estatística 
inferencial, Mahdi, Hornung, Minor, Turina&Galandiuk (2006) defendem 
ser difícil ou impossível a realização de uma metanálise quando existe um 
número insuficiente de relatórios primários ou relatórios com diferentes 
metodologias. 
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No próximo capítulo será feita uma descrição pormenorizada do processo 
da revisão sistemática. 
 
2.4. Instrumentos de recolha 
 
Os autores Cardoso, Alarcão e Celorico(2010) referiram que entre outros 
aspetos, “(…) Uma revisão sistemática implica a existência de matéria-
prima sobre a qual se trabalha (os documentos a analisar) ” (p. 16). 
 
Para a realização da revisão sistemática recorremos ao repositório 
institucional da Universidade de Aveiro para a obtenção das dissertações 
de mestrado e as teses de doutoramento, matéria-prima fundamental para 
a realização do estudo. 
 
Através da revisão sistemática foram selecionadas 25 dissertações e 
dessas selecionadas6 para a realização de entrevistas com os respetivos 
autores. 
 
 
 
2.4.1. Base de dados (RIA – Repositório da Universidade de Aveiro) 
 
Uma vez que se pretendia analisar relativamente aos estudos 
realizados por investigadores no Departamento de Educação, acerca 
dos cenários que descreveriam o uso das tecnologias nas práticas 
educativas do ensino básico, pareceu-nos lógico utilizar o repositório 
da Universidade de Aveiro como fonte privilegiada para a obtenção da 
matéria-prima. Este processo foi iniciado em 5 de Outubro de 2011 
como se pode verificar no Quadro 1. 
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Quadro 1– Distribuição do número de dissertações e teses pelos departamentos da UA a 5 de Outubro de 
2011 
Repositório da UA:    
http://ria.ua.pt/ data de obtenção da 
informação: 
05-
Out-11 
Informação obtida no endereço: http://ria.ua.pt/community-list 
Coleções Dissertações 
de mestrado 
Teses de 
doutoramento 
Soma 
Departamento de Ambiente e Ordenamento [201] 183 18 201 
Departamento de Biologia [318] 242 76 318 
Departamento de Ciências Sociais, Políticas e do 
Território [195] 
186 9 195 
Departamento de Comunicação e Arte [243] 212 31 243 
Departamento de Economia, Gestão e 
Engenharia Industrial [403] 
377 26 403 
Departamento de Educação [440] 364 76 440 
Departamento de Electrónica, Telecomunicações 
e Informática [424] 
380 44 424 
Departamento de Engenharia Cerâmica e do 
Vidro [97] 
77 20 97 
Departamento de Engenharia Civil [119] 108 11 119 
Departamento de Engenharia Mecânica [172] 159 13 172 
Departamento de Física [143] 114 29 143 
Departamento de Geociências [75] 57 18 75 
Departamento de Línguas e Culturas [187] 162 25 187 
Departamento de Matemática [83] 43 36 79 
Departamento de Química [338] 261 77 338 
Escola Superior de Design, Gestão e Tecnologia 
de Produção Aveiro Norte [0] 
0 0 0 
Escola Superior de Saúde [5] 5 0 5 
Escola Superior de Tecnologia e Gestão de 
Águeda [0] 
0 0 0 
Instituto Superior de Contabilidade e 
Administração [61] 
61 0 61 
Secção Autónoma de Ciências da Saúde [93] 82 11 93 
 
Total 3593 
 
 
 
Nesta data, 5 de Outubro de 2011, foram encontrados 440 estudos 
realizados no Departamento de Educação, que seriam o foco de análise 
para este estudo. Contudo, como a base escolhida foi o Repositório Ria, 
permanentemente são acrescentadas novas obras e verificou-se após 
alguns dias um aumento no número total de estudos. As teses e 
dissertações estavam a ser introduzidas no repositório sem critério 
aparentemente definido, uma vez que tanto eram catalogados dissertações 
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de mestrado como teses de doutoramento de anos diferenciados. Por este 
motivo, teve de ser alterada a data limite para a análise dos estudos 
existentes no RIA. Nesta investigação estão apenas os estudos do 
Departamento de Educação, disponibilizados no repositório da 
universidade de Aveiro até 5 de Janeiro de 2012 distribuídos como 
representa o Quadro 2. 
Quadro 2– Número de dissertações e teses do departamento de educação da UA a 5 de Janeiro de 2012 
  N.º de 
dissertações 
N.º de teses 
 Mestrado Doutoramento 
Totais 448 91 
  539 
 
 
Podemos desta forma constatar a partir dos quadros 1 e 2 que o número 
de dissertações passou de 364, em 5 de Outubro de 2011, para 448 em 5 
de Janeiro de 2012. Houve também um incremento no número de teses, 
passando de 76 para 91 entre as datas já referidas. 
 
A distribuição dos estudos, a 5 de Janeiro de 2012, pelos diferentes anos 
em que foram realizados está representada no Gráfico 1. 
 
 
Gráfico 1 – Distribuição, por ano, do número de dissertações e teses do departamento de educação da UA a 
5 de Janeiro de 2012 
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No dia 5 de Janeiro de 2012, estavam disponibilizados no repositório 
institucional da Universidade de Aveiro (RIA) 539 estudos do Departamento 
de Educação. Para a definição do período de análise, foi preponderante e 
decisivo o facto de a quase totalidade das dissertações e teses, a que 
correspondem aproximadamente 97% desses estudos, estarem entre os 
anos 2000 e 2010. O Quadro 3 mostra que cerca de 1% (0,74%) são 
estudos do período inferior a 2000, enquanto aproximadamente 2% 
(2,41%) correspondem ao período superior a 2010. 
 
 
Quadro 3 – Distribuição do número de dissertações e teses do Departamento de Educação da universidade 
de Aveiro a 5 de Janeiro de 2012. 
 N.º de 
dissertações 
N.º de teses Percentagem   
Ano Mestrado Doutoramento   
1982 0 1 0,19% 0,74% 
1996 0 1 0,19% 
1998 2 0 0,37% 
2001 1 0 0,19% 96,85% 
2002 3 0 0,56% 
2003 0 1 0,19% 
2004 3 3 1,11% 
2005 40 6 8,53% 
2006 57 14 13,17% 
2007 83 16 18,37% 
2008 69 10 14,66% 
2009 76 11 16,14% 
2010 109 20 23,93% 
2011 5 8 2,41% 2,41% 
Soma 448 91 100,00%   
 539    
 
 
2.4.2. Grelha de análise 
 
A revisão sistemática foi realizada sobre a população dos 539 estudos 
disponíveis no repositório institucional da Universidade de Aveiro. O revisor 
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verificou os estudos um a um, ponderando acerca da obediência aos 
critérios de exclusão e registou na grelha de verificação, criada para o 
efeito numa folha de cálculo, essa sujeição. 
Na folha de cálculo foram introduzidas em coluna as informações: ano, 
título, autor e os critérios de exclusão: “estar fora do período de 2000 a 
2010”; “Público-alvo não pertencer exclusivamente ao ensino básico”; 
“Foco não ser a tecnologia educativa”; “Estudos teóricos”; “Não analisam 
práticas educativas”; “Análise de representações dos professores ou dos 
alunos”; “Gestão escolar”; “Parcialmente ou totalmente fora da sala de aula 
ou complemento curricular”; “Análise de manuais escolares ou aspetos de 
software ou validar recursos didáticos “; “Exclusividade de alunos com 
NEE”; “Estudos conduzidos com metodologia quantitativa”; “Contexto 
Interdisciplinar” e “Resultados não conclusivos”, como mostra a Figura 1. 
 
Figura 1  - Grelha de análise com critérios de exclusão. 
A Figura 1 representa de uma forma sucinta o processo de seleção de 
estudos através dos critérios de exclusão. Salienta-se o facto de na última 
linha serem contabilizados o número total de estudos excluídos por critério. 
Esta contagem está diretamente ligada à introdução de cada “X” feita pelo 
revisor, correspondente à verificação da presença do critério de exclusão 
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após a observância de cada estudo. A Figura 1 permite-nos ainda constatar 
que através dos critérios foram excluídos 514 dos 539 estudos. 
2.4.3. Guião de Entrevista 
 
A ideia subjacente à realização das entrevistas foi a de complementar a 
informação recolhida através da revisão sistemática. Pretendia-se, acima 
de tudo, explorar, a partir dos investigadores, informações suplementares 
acerca dos estudos, conhecer na primeira pessoa perspetivas atualizadas 
sobre os resultados obtidos e, por fim, após um visão distanciada do 
período da investigação, o que o uso das Tecnologias manteve ou alterou, 
na própria prática educativa.  
 
Foram selecionados seis investigadores. Importa realçar que as entrevistas 
não foram realizadas de forma presencial, pelo facto dos investigadores 
não terem mais vínculo com a UA, morarem e realizarem a atividade 
docente em diferentes zonas do país. Desta forma, três foram realizadas 
com recurso à aplicação informática de comunicação síncrona SKYPE e as 
outras três com recurso ao preenchimento das questões da entrevista de 
forma assíncrona via correio eletrónico. Para minimizar a possibilidade da 
perda de informação com o decorrer das entrevistas, estas foram gravadas 
utilizando dois processos distintos de gravação. O primeiro foi com a 
utilização do software “MXSKYPERecorder” que permite a gravação de 
conversas que estejam a decorrer com a utilização da aplicação SKYPE. O 
segundo foi com recurso a um gravador digital. 
 
As entrevistas foram semiestruturadas, pois pretendia-se desde o início 
não só a verificação, mas o aprofundamento do estudo sobre tecnologia e 
práticas educativas no ensino básico. 
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A necessidade de ter por um lado um eixo condutor orientador da 
entrevista e por outro a garantia de que todos os entrevistados 
respondessem às mesmas questões, originou a criação prévia de um guião 
de entrevista. Este guião é composto por 23 questões e 28 subquestões e 
está disponível em Apêndice. A distribuição das 23 questões foi feita da 
seguinte forma: 6 perguntas para a caracterização do entrevistado, 5 
perguntas para o enquadramento do estudo e 12 perguntas para verificar o 
cenário dos estudos que analisaram a implementação da tecnologia na 
prática educativa. 
 
Embora não sendo necessário, existiu uma ordem na formulação das 
questões. Os autores entrevistados manifestaram, desde que foram 
contactados, uma atitude de total cooperação e interesse na cedência das 
informações. Contudo, demonstraram alguma inibição no início das 
entrevistas. Esta desinibição foi gradualmente desaparecendo com o 
desenrolar do tempo, acompanhada de uma melhoria na qualidade das 
respostas. 
 
 
Gráfico 2 – Distribuição, por ciclo, das 6 dissertações do Departamento de Educação da UA que analisaram 
práticas educativas com a implementação de tecnologia educativa, selecionadas para entrevista. 
33%
67%
1.º CEB 2.º CEB 3.º CEB
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Podemos constatar que das 6 dissertações, duas (correspondentes a 33%) 
são referentes a alunos do 1.º ciclo e as restantes quatro (correspondentes 
a 67%) foram realizados com alunos do 3.º ciclo. Como podemos 
depreender da análise do Gráfico 2, não houve qualquer entrevista com 
investigador ou investigadores de estudos realizados com alunos do 2.º 
ciclo do ensino básico. Isto ocorreu porque a seleção dos autores para as 
entrevistas obedeceu unicamente ao critério: “Não haver repetição de 
orientador”. 
Assim, foram selecionadas seis dissertações de mestrado com seis 
orientadores distintos. A informação correspondente a estas seis 
dissertações foi retirada da tabela que deu origem ao Gráfico 9. 
Considerou-se pertinente condensar a informação das seis dissertações no 
Gráfico 3, para poder permitir estabelecer o elo de ligação com a análise 
das entrevistas.   
 
 
Gráfico 3– Distribuição, em percentagem, dos estímulos provocados pela tecnologia ou a ausência destes 
referenciados ou não nas 6 dissertações do Departamento de Educação da UA que analisaram práticas 
educativas com a implementação de tecnologia educativa, selecionadas para entrevistas. 
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Como se pode constatar da análise do Gráfico 3, na maioria dos seis 
estudos é referida a importância da implementação da tecnologia na 
estimulação da concentração ou empenho, da reflexão e debate ou 
trabalho colaborativo e da autonomia na aprendizagem. 
Nos seis estudos existem referências à importância da tecnologia no 
estímulo à aprendizagem. 
2.5. Análise dos Dados 
 
A análise dos dados quantitativos foi realizada com o auxílio do Excel e dos 
dados qualitativos pelo software WebQDA. 
O primeiro foi primordial no processo de revisão sistemática. O segundo 
permitiu fazer a análise de conteúdo das entrevistas. 
 
2.5.1. Excel 
 
A folha de cálculo, do Excel, esteve sempre presente desde o início da 
revisão sistemática. Ela permitiu inserir os 539 títulos de dissertações de 
mestrado ou teses de doutoramento constituintes da população analisada 
neste estudo. Através do software Excel foi possível gerir a entrada 
organizada de todos os títulos no programa EndNote. 
Ao mesmo tempo, foi utilizada a folha de cálculo para organizar, utilizando 
os critérios de exclusão, a seleção dos 25 estudos que analisaram as 
práticas educativas com a implementação de tecnologia educativa. 
Verificou-se de imediato que dos 25 estudos nenhum correspondia a teses 
de doutoramento. A utilização desta ferramenta da Microsoft permitiu ainda 
criar os gráficos de suporte da organização da informação obtida na 
revisão sistemática. 
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2.5.2. WebQDA 
 
Este software é uma ferramenta de apoio à análise qualitativa de dados 
não numérico e não estruturado. 
Os autores Neri Souza, Costa, e Moreira(2011a) destacam as vantagens 
da utilização do WebQDA, para os investigadores que pretendem realizar 
uma análise qualitativa num ambiente colaborativo e distribuído 
(www.webqda.com). Assim salientam o facto de esta ferramenta contribuir 
de forma positiva na construção colaborativa de conhecimento, permitindo 
o trabalho colaborativo entre orientador e orientando de forma síncrona ou 
assíncrona. 
As entrevistas foram inseridas neste programa na pasta de “fontes 
internas”. De seguida foram criadas categorias descritivas, representativas 
do perfil de cada entrevistado na opção “codificação”. Posteriormente foram 
criadas categorias interpretativas denominadas no software como “nós em 
árvore”, que emergiram do guião e das respostas obtidas nas entrevistas. 
Os atributos das categorias descritivas para caracterizar o perfil dos 
entrevistados foram: “sexo”, “idade”, “habilitação”, “área de formação”, 
“experiência profissional”, “tipo de estudo”, “tipo de escola”, “localização da 
escola” e “duração da investigação”. 
Foram ainda criadas categorias interpretativas atendendo às três 
dimensões: “implementação de tecnologia educativa”, “cenário das práticas 
educativas” e “resultados alcançados”. Após a codificação das unidades de 
textos das entrevistas nas categorias interpretativas foram criadas matrizes 
com cruzamentos que associavam cada categoria descritiva com uma 
categoria interpretativa, com o intuito de fazer emergir informações 
relevantes para o estudo. 
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Capítulo 3.  
Análise dos resultados 
 
Neste capítulo analisam-se os resultados do estudo empírico realizado. 
Aborda-se primeiramente os resultados obtidos através do método de revisão 
sistemática, seguindo-se posteriormente a análise qualitativa dos dados 
recolhidos através de entrevistas a seis investigadores que estudaram a 
temática em foco. 
 
 
3.1. Revisão sistemática 
 
Numa primeira fase, e atendendo ao critério de exclusão “estar fora do 
período de 2000 a 2010”, foram excluídas 17 das 539, sobrando as 522 do 
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período referido. O “Público-alvo não pertencer exclusivamente ao ensino 
básico” ajudou a excluir 222 das 522 sobrando 300 estudos. O facto de o “foco 
não ser a tecnologia educativa” permitiu excluir 128 dos 300. Excluíram-se 2 
estudos que os autores assumiram serem de natureza quantitativa. Os 
restantes critérios apresentados no Gráfico 4 permitiram excluir os últimos 145 
estudos. Desta forma emergiram os 25 estudos que analisaram a 
implementação de tecnologia nas práticas educativas. 
 
 
Gráfico 4 – Distribuição, por critério de exclusão, do número de dissertações e teses do Departamento de 
Educação da UA. 
 
 
3.1.1. Áreas de mestrado e doutoramento 
 
No dia 5 de Janeiro de 2012 estavam disponíveis no repositório 
institucional da universidade de Aveiro 448 dissertações de mestrado e 91 
teses de doutoramento. 
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A distribuição das dissertações por áreas de mestrado está apresentada no 
Gráfico 5.  
 
A partir deste gráfico podemos verificar, em primeiro lugar, que foram 
identificadas 22 áreas, não sendo possível definir a área de um dos 
estudos. Dos estudos em que foi possível identificar a área que 
corresponde à larga maioria, o número de dissertações de multimédia em 
educação se destaca claramente das restantes áreas pelo número elevado 
de estudos concretizados. Surgem algumas áreas com um número 
extremamente reduzido de estudos: supervisão em português língua 
materna, supervisão em língua estrangeira, matemática ensino, ensino das 
artes visuais 3.º ciclo do ensino básico e secundário, educação em línguas 
e uma dissertação com área não definida.  
 
Gráfico 5 – Distribuição das 448 dissertações de mestrado do Departamento de Educação por áreas desde 
1998 até 2011. 
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A distribuição, por áreas, das 91 teses de doutoramento disponíveis no 
repositório RIA, em 5 de Janeiro de 2012, encontra-se representada no 
Gráfico 6. Da análise do gráfico verificamos que existem 2 áreas, das 12, 
que se destacam claramente das restantes Didática e Ciências da 
educação. Estas duas contribuem com 75 das 91 teses de doutoramento. 
Não foi possível definir a área de um dos estudos. 
 
 
 
Gráfico 6 – Distribuição das 91 teses de doutoramento do Departamento de Educação por áreas, desde 
1982 até 2011. 
Após a revisão sistemática e de acordo com os critérios definidos, foram 
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nível de uma tese de doutoramento em que é analisada a implementação 
da tecnologia e em que são analisadas as alterações nas práticas 
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educativas, com a implementação de tecnologia na área de Multimédia em 
educação e as restantes áreas: educação em ciências no 1º ciclo e Gestão 
Curricular. Das 25 dissertações que analisaram a utilização das tecnologias 
nas práticas educativas, 20 são estudos da multimédia em educação, 4 são 
da educação em ciências no 1.º ciclo e 1 diz respeito à gestão curricular. 
 
 
Gráfico 7– Distribuição das 25 dissertações de mestrado do Departamento de Educação por áreas de2000 a 
2010. 
 
Após a revisão sistemática dos estudos realizados no Departamento de 
Educação da Universidade de Aveiro, foram obtidas 25 dissertações de 
mestrado que analisavam as práticas educativas com a implementação de 
tecnologia educativa e que obedeciam aos critérios de inclusão definidos 
com a revisão sistemática. Podemos verificar no Gráfico 8 a distribuição, 
por ciclo, das 25 dissertações referidas. 
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Gráfico 8 – Distribuição, por ciclo, das 25 dissertações do 
práticas educativas com a implementação de tecnologia educat
 
Podemos constatar que das 25 dissertações, 15 são referentes a alunos do 
1.º ciclo, 7 a alunos do 3.º ciclo e 3 a alunos do 2.º ciclo
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Gráfico 9 – Distribuição, em percentagem, dos estímulos provocados pela tecnologia ou a ausência destes 
referenciados ou não nas 25 dissertações do Departamento de Educação da UA que analisaram práticas 
educativas com a implementação de tecnologia educativa. 
 
Após a análise do Gráfico 9, podemos concluir que em 24% das 
dissertações surgem referências ao estímulo da criatividade pela 
implementação tecnológica em sala de aula. Em nenhuma dissertação foi 
afirmado que a implementação tecnológica não estimula a criatividade, e 
em 76% das mesmas nada foi referido relativamente a esta questão. 
No que diz respeito ao incremento da concentração e do empenho, na 
maior parte das dissertações (60%) foi referido que a implementação 
tecnológica estimula a concentração ou o empenho, enquanto nos 
restantes 40% nada foi referido.  
Na maioria das dissertações (92%), existem referências sobre o facto da 
implementação tecnológica estimular a aprendizagem e em 8% nada foi 
referido relativamente ao estímulo da tecnologia na aprendizagem. 
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Salienta-se ainda o facto de em 4% das dissertações ter-se concluído que 
a tecnologia implementada em sala de aula não estimulava a reflexão ou 
debate colaborativo, nem a autonomia na aprendizagem. 
Uma primeira análise a estes resultados parece indicar que a 
implementação tecnológica em sala de aula tem como ponto forte o 
estímulo à aprendizagem e como ponto menos forte o estimulo à 
criatividade. 
 
 
3.1.2. Tipos de estudos 
 
Ao analisarmos os tipos de estudos realizados, a revisão sistemática 
permitiu verificar que dos 25 estudos que analisaram a implementação de 
tecnologia nas práticas educativas do ensino básico, 12 são do tipo 
exploratório, 13 são do tipo descritivo. No entanto, não existem estudos dos 
tipos correlacionais ou explicativos, como mostra o Quadro 4. 
Quadro 4 – Distribuição dos 25 estudos resultantes da revisão sistemática pela sua tipologia 
Tipos de estudos 
Ex
p
lo
ra
tó
ri
o
s 
D
es
cr
it
iv
o
s 
C
o
rr
el
ac
io
n
ai
s 
Ex
p
lic
at
iv
o
s 
12 13 0 0 
 
Com efeito, os 25 estudos que analisaram a implementação de tecnologia 
nas práticas educativas do ensino básico estão distribuídos apenas por 
duas das quatro tipologias referidas. Assim, verifica-se a partir do Gráfico 
10, a diferença percentual entre os estudos dos tipos exploratórios com 
48% ou descritivos com 52% relativamente aos estudos do tipo 
correlacionais ou explicativos ambos com 0%. 
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Gráfico 10 – Distribuição dos 25 estudos que analisaram a implementação de tecnologia educativa, em 
percentagem e em tipos de estudos. 
 
3.1.3. Tipos de Tecnologias 
 
A partir da análise do hardware e do software implementados em sala de 
aula pelos 25 investigadores, que analisaram a implementação de 
tecnologia em sala de aula, foi possível apresentar no Gráfico 11 a 
distribuição do hardware e no Gráfico 12 a distribuição do software. É 
possível verificar que em 24 das 25 dissertações, foram utilizados 
computadores e na restante utilizaram tablet pc. 
 
Analisando a informação contida no Gráfico 12, verifica-se que o software 
mais utilizado foi o Internet Explorer, encontrado em 19 dissertações. 
Destacam-se ainda as aplicações do Microsoft Office e o Blogue em 4 
dissertações.  
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Gráfico 11 – Distribuição dos 25 estudos que analisaram a implementação de tecnologia educativa, por tipo 
de hardware implementado. 
 
Gráfico 12 – Distribuição dos 25 estudos que analisaram a implementação de tecnologia educativa, por tipo 
de software implementado. 
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3.2. Entrevistas 
 
O levantamento das informações por meio de entrevistas decorreu entre 7 
de março e 12 de abril de 2013. A seleção dos investigadores teve como 
critério “não haver repetição de orientadores de mestrado”, estando sujeito 
a alteração caso não houvesse disponibilidade dos investigadores. O 
software webQDA teve um papel fundamental, servindo de apoio à análise 
qualitativa das informações recolhidas através das entrevistas que foram 
realizadas com os 6investigadores que analisaram a implementação de 
tecnologia nas práticas educativas. 
 
3.2.1. Apresentação da árvore de nós 
 
Para iniciar a análise qualitativa das entrevistas foi criada uma árvore de 
nós, representada na Figura 2 com categorias interpretativas que 
emergiram do guião e das respostas dadas pelos autores à medida que se 
iam desenrolando as entrevistas. 
Esta figura contém, como foi referido, todas as categorias e subcategorias 
da “árvore de nós”. Seguidamente será realizada uma análise mais 
pormenorizada. 
Para permitir simultaneamente melhorias na visualização e na análise do 
diagrama, decidiu-se seccionar a Figura 2. 
Deste modo, atendendo à questão de investigação: “Dos estudos 
realizados por investigadores no departamento de educação, que 
cenários descrevem o uso das tecnologias nas práticas educativas do 
ensino básico?”, emergiram do projeto de investigação e do guião de 
entrevista as categorias interpretativas principais, “Tecnologia nas práticas 
educativas”, “Cenário das práticas educativas” e os “Resultados 
alcançados”, como está representado na Figura 3 e que correspondem às 
três dimensões do estudo. 
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Figura 2- árvore de nós com categorias e subcategorias
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Figura 3- árvore de nós com categorias principais, tecnologia, cenário e resultados alcançados e as suas 
subcategorias 
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Ferramentas do Microsoft Office, Cabri
Google Earth, Moodle, Email, Blogue, MSN Messenger e a Plataforma 
Blackboard. 
A categoria hardware foi dividida nas 
das dissertações nas entrevistas: Computador, Quadro Interativo (QI), Tablet PC,
Impressora, Projetor multimédia e Máquina de filmar.
 
 
Figura 4- árvore de nós para os tipos de tecnologias e as suas subcategorias
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Para os tipos de estratégias foram criadas as subcategorias apresentadas 
Figura 5 que emergiram do guião de entrevista. Pretendia
estratégias eram centradas em sala de aula, se eram centradas no aluno, se 
permitiam ou não a livre exploração do aluno e quais as consequências da 
implementação das estratégias. 
constrangimentos, os problemas na gestão da aula, as consequências da 
implementação tecnológica e as alterações na postura do aluno. 
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Figura 6- árvore de nós para o cenário das práticas educativas e os tipos de envolvimento do aluno e do 
professor 
Na terceira e última dimensão do estudo, 
verificar, em primeiro lugar, 
implementação de tecnologia nas práticas educativas, por um lado admitiram ter
atingido os objetivos da investigação. Em segundo lugar, que considerações 
fazem estes autores sobre as estratégias e tentar compreender se a 
implementação de tecnologia estimulou a reflexão ou debate, a aprendizagem, a 
autonomia na aprendizagem, a intera
criatividade e a concentração ou o empenho.
informação pertinente sobre as vantagens e desvantagens do uso da tecnologia 
nas práticas educativas. 
Figura 7- árvore de nós para os resultados alcançados e subcategorias.
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3.2.2. Análise Qualitativa 
 
Nas figuras, Figura 8 e Figura 9 estão apresentadas as categorias e 
subcategorias da dimensão “Tecnologia Práticas Educativas”. Nestas 
imagens estão indicados os números de referências que foram codificadas 
para cada subcategoria por terem sido mencionadas pelos autores durante 
as entrevistas.  
 
Figura 8– Tipos de software utilizados nas práticas educativas. 
A informação contida na Figura 7,  revela que foram referenciadas 4 vezes 
o software Internet Explorer e o software Microsoft Office. Cada uma das 
restantes subcategorias foi referenciada 1 vez. Dos 6 entrevistados, 4 
referenciaram a utilização do software Internet Explorer. Não foi 
referenciado qualquer programa similar de acesso à internet. 
Como exemplo, indicamos abaixo algumas ideias dos entrevistados: 
“Utilizamos computadores multimédia normalíssimos e depois utilizamos quadros 
interativos, o software do quadro interativo, também o PowerPoint, internet Explorer 
e todos os tipos de ferramentas da Microsoft disponíveis.”(AAA) 
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“Foram usados computadores com ligação à internet, projetor, máquina de filmar. 
Os alunos trabalharam com PowerPoint, contactavam com a professora por email e 
utilizavam um blogue, dinamizado pela professora, para receberem informação e 
partilharem opiniões e respostas a desafios..” (DDD) 
 
“Na investigação utilizaram-se os computadores do centro de recursos da Escola, 
com ligação de banda larga à internet, e os seus periféricos.” (EEE) 
 
 
 
Figura 9- Tipos de hardware utilizados nas práticas educativas. 
 
Na Figura 9 os dois hardware mais referenciados foram o computador com 
5 e o Quadro Interativo com 2 referências, enquanto para as restantes 
subcategorias corresponde individualmente uma referência. Dos 6 autores 
entrevistados cinco utilizaram computadores fixos e 1 utilizou tablets PC.: 
 “Utilizamos computadores multimédia normalíssimos e depois utilizamos quadros 
interativos.” (AAA) 
 
 “A escola tinha uma sala equipada com computadores para a disciplina de 
informática e instalamos nesses computadores o Cabri-Géomètre e sempre que 
havia uma aula prática era utilizada essa sala equipada com os computadores e já 
com o software necessário” (BBB) 
 
“Foram usados computadores com ligação à internet, projetor, máquina de filmar. 
Os alunos trabalharam com PowerPoint, contactavam com a professora por email e 
utilizavam um blogue, dinamizado pela professora, para receberem informação e 
partilharem opiniões e respostas a desafios.” (DDD) 
 
 “Na investigação utilizaram-se os computadores do centro de recursos da Escola, 
com ligação de banda larga à internet, e os seus periféricos.” (EEE) 
 
 “Utilizei a Google Earth, o Moodle e uma sala equipada com computadores que 
permitiam ter um aluno por computador.” (FFF) 
 
“Estava numa escola nova, com uma sala equipada com tablets PC” (CCC) 
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Na Figura 10 estão apresentadas as categorias e subcategorias dos tipos 
de estratégias.  
 
Figura 10- Tipos de estratégias utilizadas nas práticas educativas. 
 
Todos os entrevistados referiram que as estratégias foram centradas em 
sala de aula. 
“As estratégias foram exclusivamente desenvolvidas para a sala de aula.” (AAA) 
 
“Os alunos eram mobilizados para essa sala de informática e as estratégias foram 
sempre centradas em sala de aula.” (BBB) 
 
“Sim as estratégias foram centradas em sala de aula.” (CCC) 
 
 
Foram também unânimes quando questionados sobre as estratégias serem 
centradas no aluno. 
“Foram centradas no aluno por forma a ser este a implementar a tecnologia.” (AAA) 
 
“Sim, as estratégias foram centradas no aluno. Pois como referi, era o aluno a criar 
a dinâmica da aula.” (CCC) 
 
No que diz respeito à subcategoria “livre exploração do aluno”, esta apenas 
ocorreu após o cumprimento de um percurso rígido com orientações pouco 
flexíveis. Apenas poderiam explorar livremente a tecnologia após o 
cumprimento das tarefas propostas. 
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“As estratégias implementadas nem sempre permitiram a livre exploração do aluno. 
Dependia da aula.” (AAA) 
 
“Devido à idade dos alunos a exploração foi bastante orientada, embora tivessem 
oportunidade de explorar livremente a ferramenta, era-lhes sempre dada uma tarefa 
específica….” (CCC) 
 
“Sim os alunos cumpriam as atividades e podiam ir mais além na exploração e na 
criatividade.” (DDD) 
 
Segundo os entrevistados, os tipos de constrangimentos estavam 
associados às diferentes capacidades dos alunos. 
“Relativamente aos confrangimentos do ensino, os melhores alunos tentavam 
resolver rapidamente as atividades. Os alunos mais fracos sentiam dificuldades em 
expor-se perante a turma.” (AAA) 
 
Referiram ainda problemas de gestão curricular com a utilização de uma 
nova tecnologia. 
“Por um lado é o tempo que temos para abordar o programa do último ano (9.º ano), 
que é sempre, o tempo é curto para tanta matéria que temos de dar e quando se 
utiliza um software, principalmente quando os alunos ainda não conhecem o 
software.” (BBB) 
 
Outro constrangimento apontado está relacionado com problema de falta 
de eletricidade ou de organização da acessibilidade aos equipamentos 
escolares. 
“Por vezes havia sobreposição na marcação da sala para a utilização dos tablets.” 
(CCC) 
 
“Obviamente que surgiram alguns constrangimentos, quando falhava a luz, quando 
a sala de informática estava inesperadamente ocupada.” (DDD) 
 
Por último foi referido como constrangimento a dificuldade no domínio da 
tecnologia. 
“Os constrangimentos do ensino foram sem sombra de dúvida dois. O primeiro foi a 
minha falta de conhecimentos nessas tecnologias e o segundo na forma como se 
poderiam implementar.” (FFF)  
 
Quando analisadas as referências relativamente à gestão da aula, os 
entrevistados são da opinião que o bom uso da tecnologia permite obter 
resultados. 
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“No que diz respeito à gestão da aula com esta tecnologia posso afirmar que 
quando o QI era utilizado como expositor, não era diferente do quadro verde 
tradicional. Quando era aplicada a interatividade do quadro, a aula era vivida com 
mais intensidade. A aprendizagem ocorria com naturalidade.” (AAA) 
 
“Em todos os aspetos foi benéfico, no aspeto da motivação, porque às vezes não é 
fácil motivarmos um aluno para a geometria que requer uma certa visualização e 
experiência e interação com os materiais e acho que foi muito produtivo.” (BBB) 
 
“A tecnologia quando bem administrada pode auxiliar o professor a gerir melhor a 
aula. Quando mal gerida. Pode criar um constrangimento, um estorvo sério ao 
desenrolar da aula.” (CCC) 
 
No que concerne às referências feitas sobre a implementação de 
tecnologia, os entrevistados afirmaram que o uso da tecnologia não era 
indiscriminado, mas sim previamente programado. 
“O QI era utilizado no decorrer da aula apenas quando era necessário” (AAA) 
 
“A implementação da tecnologia foi feita na sala de informática como já foi referido e 
sempre que era necessário íamos para lá e era utilizada apenas para a realização 
das tarefas, regressando à sala caso terminassem as atividades antes do tempo de 
conclusão da aula.” (BBB) 
 
“As crianças entravam na sala, ligavam o tablet, acediam à pasta com as tarefas 
propostas pela professora para aquele dia e iniciavam a resolução das tarefas. 
Usavam o tablet como o caderno diário onde faziam os registos das atividades da 
aula. Todas as tarefas eram apresentadas no quadro interativo, onde os alunos 
procediam à respetiva correção que era arquivada no dossier digital da professora. 
No final de cada tarefa podiam jogar um jogo didático da área da Matemática. A 
síntese de cada aula era escrita no quadro interativo pelos alunos, guardada no 
dossier digital da professora que posteriormente disponibilizava aos alunos.” (CCC) 
 
 
Segundo os entrevistados a postura do aluno melhora com a 
implementação de tecnologia educativa, porque o aluno gosta de a utilizar. 
“Os alunos adoram o QI.” (AAA) 
 
“O aluno gosta de implementar tecnologia. Evidencia mais empenho e interesse 
quando o faz.” (CCC) 
 
Isto faz com os alunos tentem dar o seu melhor. 
“Sempre participativos e empenhados” (DDD) 
 
Na Figura 11 está apresentada a estrutura das categorias e subcategorias 
do cenário das práticas educativas. Salienta-se o facto de ter sido 
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referenciado 44 vezes a subcategoria aluno ativo, 9 vezes a subcategoria 
professor ativo e apenas duas vezes a de professor passivo. 
 
 
Figura 11- Cenário da implementação da tecnologia nas práticas educativas. 
 
O número elevado de referências (44) para o envolvimento ativo do aluno 
revela a perceção que os investigadores tiveram da satisfação manifestada 
pelos do alunos quando foram implementadas ferramentas tecnológicas em 
sala de aula. 
“Sempre que se dizia assim, quem acabar primeiro e bem vai ao quadro e faz aquilo 
era uma aventura. Às vezes acabavam mal e a gente ia lá e advertia: olhavê lá olha 
que não está bem, não pode ir. Com o hábito eles já sabiam que tinham de fazer 
mesmo bem e diziam "já fiz já fiz e diga lá posso ir"” (AAA) 
 
Segundo os entrevistados os alunos são mais ativos, na procura do 
conhecimento, quando se sentem parte integrante da construção do saber.    
“O Cabri permite que o professor pratique um ensino assente numa perspetiva 
construtivista de aprendizagem assumindo, o aluno, um maior protagonismo na 
construção do conhecimento.” (BBB) 
 
“Os alunos queriam sempre dar resposta, envolviam-se ativamente na construção 
da aprendizagem.” (CCC) 
 
“Os alunos participaram mais ativamente no processo de ensino-aprendizagem, 
pois não eram meros espetadores, mas sim sujeitos ativos, que realizavam 
filmagens, disponibilizavam-nas no blogue, comentavam as suas atividades; 
construíam PowerPoint que apresentavam aos colegas…” (DDD) 
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Analisando o envolvimento ativo do professor, este é referenciado 
atendendo à preparação de materiais tecnológicos ouao controlo do ritmo 
da aula. 
“A nível da criação dos materiais os primeiros tempos são duros porque para quem 
nunca criou materiais para quadro interativo utilizando mesmo o software do quadro 
tem que trabalhar bastante” (AAA) 
 
 
“Nós inicialmente preparamos tarefas relativas ao capítulo de geometria do nono 
ano, das circunferências e polígonos. Preparamos um conjunto de tarefas. 
Inicialmente, do que me lembro, nós fizemos uma abordagem ao Cabri-Géomètre 
que eles não conheciam” (BBB) 
 
“Sim, o professor decidia e orientava as tarefas propostas para as aulas, pedindo 
sempre a opinião do investigador para possíveis alterações das tarefas tendo em 
conta os objetivos da investigação.” (CCC) 
 
Foram feitas referências ao envolvimento passivo do professor. Segundo 
este entrevistado, o professor deve ter um papel de controlador do 
processo, deve facilitar o acesso ao conhecimento.  
“o Cabri permite uma mudança de papéis do professor e do aluno, assumindo o 
professor o papel de gestor, de coach, de investigador e facilitador.” (BBB) 
 
Na Figura 12 são apresentadas as categorias e subcategorias da dimensão 
resultados alcançados. 
 
Figura 12– Resultados alcançados e subcategorias 
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Todos os entrevistados fizeram, nos objetivos de investigação, referência 
às alterações provocadas nas práticas educativas pela implementação da 
tecnologia. 
“Com o meu estudo pretendia por um lado determinar eventuais alterações 
produzidas pelos SmartBoard nas práticas profissionais docentes e descrever 
eventuais mudanças provocadas por essa tecnologia nas dinâmicas da aula.” (AAA) 
 
Os investigadores procuravam verificar alterações na motivação dos alunos 
com a introdução da tecnologia em sala de aula. 
“No fundo era para confirmarmos se a introdução de um ambiente de geometria 
dinâmica alteraria a motivação do aluno e contribuiria para aprendizagens mais 
significativas na parte da matemática.” (BBB) 
 
“verificar o empenho, interesse, motivação com e sem tecnologia” (DDD) 
 
“procurar saber se o recurso ao Google Earth permite uma maior motivação dos 
alunos e um maior envolvimento nas atividades desenvolvidas nas aulas da 
disciplina de Geografia.” (FFF) 
 
Quando convidados a fazerem as suas considerações sobre a 
implementação de estratégias e a relação entre a implementação de 
tecnologia e a reflexão ou debate, três entrevistados afirmaram que essa 
implementação estimulou efetivamente a reflexão e ou debate. 
“A implementação dessas estratégias com a aplicação das tecnologia permitiu 
bastante a reflexão, porque todas as tarefas propostas ao aluno tinham sempre por 
base uma conclusão final, nomeadamente nas propriedades da circunferência, dos 
polígonos, dos ângulos inscritos e dos ângulos ao centro, sempre, sempre com uma 
conclusão a tirar e essas conclusões eram sempre partilhadas com a turma e 
geridas ali pelos colegas e discutidas em grupo turma, portanto houve sempre lugar 
ao debate, à discussão e à partilha de opiniões, para depois criarem uma conclusão 
final, criada por todos.” (BBB) 
 
“As estratégias utilizadas com as tecnologias favoreceram a reflexão e o debate 
uma vez que a partir destas os alunos partilhavam opiniões e tentavam encontrar 
soluções conjuntas.”(CCC) 
 
“Os alunos organizaram os materiais recolhidos e/ou produzidos num dossier de 
grupo, alguns dos quais continham informações a comunicar aos outros elementos 
do grupo, demonstrando assim não só a criatividade, mas também a colaboração 
com debate existente no decorrer do projeto.”(EEE) 
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Outros investigadores não foram tão entusiastas relativamente a essa 
relação. 
“Depende, em trabalhos de grupo íamos rodando o porta-voz e era esse que se 
dirigia ao quadro interativo.” (AAA) 
 
“O debate existiu pelo menos no seio dos grupos criados.” (DDD) 
 
Um dos investigadores referiu que a implementação tecnológica em sala de 
aula não estimulava o debate ou a reflexão. 
“Uma vez que trabalhavam individualmente no seu computador, não houve 
momentos de debate ou reflexão.” (FFF) 
 
Consideraram também que, ocorreram efetivamente ganhos na 
aprendizagem com a implementação de estratégias associadas à utilização 
tecnológica em ambiente educativo.  
“Aquilo que observei foi que aulas variadas com a rentabilização da tecnologia 
facilitam a aprendizagem” (AAA) 
 
“A relação que existiu entre a implementação da tecnologia e a aprendizagem foi 
fantástica. Acho que os alunos conseguiram perceber muitas coisas que até então 
podiam não ficar tão bem percebidas ou interpretadas, porque uma coisa é nós 
dizermos que existe uma propriedade outra coisa é eles construírem o 
conhecimento no ambiente de geometria dinâmica, neste caso o Cabri-Géomètre, e 
por manipulação verificar que aquela propriedade se mantém inalterada. O poder de 
visualização ajuda muitos alunos à memorização e o facto de eles verificarem que 
se mantinham as propriedades e terem sido eles a retirar as conclusões ajudou 
muito na aprendizagem.” (BBB) 
 
“A tecnologia facilitou a aprendizagem. Neste estudo, os alunos revelaram 
resultados positivos em termos de desenvolvimento de competências gerais e 
específicas e portanto de sucesso escolar”. (DDD) 
 
“Os grupos de trabalho demonstraram grande satisfação nas tarefas de pesquisa e 
seleção da informação, o que em grande parte se deveu ao recurso quase 
constante às TIC, muito em especial à Internet, confirmando assim o seu contributo 
positivo para uma melhor e mais eficaz aprendizagem na escola.” (EEE) 
 
“As estratégias utilizadas melhoraram significativamente as aprendizagens, mesmo 
em alunos de rendimento mais baixo.” (FFF) 
 
No que diz respeito à autonomia na aprendizagem ela foi verificada pelos 
investigadores.  
“Com a utilização das TIC em contexto educativo ocorreu um impacte positivo na 
motivação dos alunos e revelaram autonomia no processo de aprendizagem.” 
(DDD) 
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“As estratégias implementadas favoreceram a autonomia do aluno, pois como já 
referi os alunos foram elemento central de todo o processo, podendo tomar as suas 
próprias decisões e sendo capazes de realizar as tarefas ao seu próprio ritmo.” 
(EEE) 
 
“Os alunos como já referi foram claramente mais autónomos, pois realizavam as 
tarefas ao seu ritmo.” (FFF) 
 
 
É opinião dos entrevistados que a implementação de estratégias 
adequadas à utilização da tecnologia em sala de aula permitiu ao aluno 
melhorar a interação com a tecnologia. 
 
“Com a adequação de estratégias na implementação dessas tecnologias a interação 
do aluno com a tecnologia, não foi difícil. Bastou uma aula de introdução e de 
apresentação do programa em que também retiramos algumas conclusões relativas 
ao software. Com esta geração de miúdos que temos hoje em dia não é complicado 
utilizar novas tecnologias com estes tipos software em sala de aula. Apoio bastante 
a utilização de tecnologias em sala de aula.” (BBB) 
 
“As estratégias implementadas permitiram ao aluno interagir intuitivamente 
resolvendo as dificuldades das tarefas propostas com o manuseamento do 
material.” (CCC) 
 
“As estratégias implementadas ajudaram a desenvolver a interação do aluno com a 
tecnologia, pois foram capazes de realizar procedimentos relacionados com a 
utilização do computador, com o processamento de texto (utilização do Word), a 
utilização da Internet, a utilização da plataforma de comunicação Blackboard e do 
MSN Messenger, de forma autónoma e durante o decurso do projeto.” (EEE) 
 
“A interação do aluno com a tecnologia foi quase imediata. Aprendendo o 
funcionamento básico do software, os alunos interagiram de maneira eficaz com o 
mesmo.” (FFF) 
 
 
Os entrevistados não evidenciaram uma opinião clara, relativamente à 
existência de uma relação entre a estimulação da criatividade e as 
estratégias implementadas com a tecnologia em sala de aula. 
“Em certas aulas se calhar.” (AAA) 
 
“Ao manipularem o software eles tentam, experimentam e ajuda a que a criatividade 
venha ao de cima” (BBB) 
 
“Aparentemente não” (CCC) 
 
“Não” (DDD) 
 
“Sim” (EEE) 
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“No estudo que realizei, penso que não. A tecnologia que implementei não produziu 
melhorias nem prejudicou a criatividade do aluno.” (FFF) 
 
 
Quando questionados a pronunciar-se acerca das estratégias, sobre a 
relação existente entre a implementação da tecnologia e a estimulação da 
concentração ou do empenho do aluno, os entrevistados afirmaram que os 
alunos incrementaram a sua concentração e o seu empenho na resolução 
das tarefas. 
“Sempre que se dizia assim, quem acabar primeiro e bem vai ao quadro interativo e 
faz, aquilo era uma aventura. Às vezes acabavam mal e a gente ia lá e advertia: 
Olha vê lá, olha que não está bem, não podes ir. Com o hábito eles já sabiam que 
tinham mesmo de fazer bem e diziam "já fiz, já fiz, diga lá posso ir?"” (AAA) 
 
“Em relação à concentração, eu acho que melhora, porque às vezes o aluno está 
presente mas até está ausente em pensamento. Isso acontece várias vezes. Ali 
como são eles que estão a trabalhar, a atenção é redobrada, porque são eles que 
estão a fazer e são eles que têm de tirar as conclusões.” (BBB) 
 
“Os alunos mantinham-se motivados, interessados e concentrados nas tarefas pois 
queriam encontrar respostas.” (CCC) 
 
“Efetivamente os alunos estiveram mais concentrados do que nas aulas mais 
tradicionais sem recurso às tecnologias educativas.” (FFF) 
 
 
As considerações dos entrevistados sobre as vantagens do uso das 
tecnologias, nas práticas educativas no ensino básico, fizeram emergir 
ideias que importa serem destacadas. Segundo os entrevistados, o uso das 
tecnologias permitiu a criação de ambientes de aprendizagem mais 
atrativos, ricos, dinâmicos e inovadores impossíveis de recriar no ensino 
tradicional. 
“Eu acho que as novas tecnologias quando bem utilizadas, são sempre um ótimo 
recurso para obtermos aprendizagens mais significativas e de forma inovadora.” 
(BBB) 
 
“Na minha opinião, a integração das TIC nas práticas educativas permitem uma 
inovação pedagógica e a integração de novas estratégias de trabalho, permitindo o 
desenvolvimento de competências de autonomia e de atribuição de maior 
responsabilidade aos alunos. Creio que esta integração, por experiência própria, 
será também fator importante na melhoria do aproveitamento dos alunos, pois 
contribuem positivamente para uma melhor e mais eficaz aprendizagem na escola, 
com situações de aprendizagem mais ricas, complexas e diversificadas.” (EEE) 
Tecnologia na Prática Educativa no Ensino Básico: revisão sistemática 
64 Arlindo José Anjos Silva 
 
“A implementação tecnológica permitiu ao aluno aprender ao seu ritmo e apresentar 
melhorias significativas na aprendizagem.” (FFF) 
 
 
Outra vantagem destacada foi a melhoria nas atitudes e na motivação dos 
alunos em contexto educativo. 
“A riqueza de interações estabelecidas entre os diferentes intervenientes, o 
ambiente motivador vivido em sala de aula” (CCC) 
 
“As aulas com recurso à tecnologia geram um bom ambiente em sala de aula, os 
alunos mostram empenho, interesse e motivação pelas tarefas, e evidenciam 
realizar aprendizagens significativas com gosto” (CCC) 
 
“Trataram-se de recursos que favoreceram o empenho e a motivação dos alunos.” 
(EEE) 
 
“Os principais indicadores destes efeitos positivos nos alunos são, essencialmente, 
alterações ao nível do comportamento, da motivação, da comunicação, associados 
a uma mudança da atitude dos alunos e ao seu envolvimento nas atividades de 
aprendizagem.” (EEE) 
 
A possibilidade de conhecer o mundo sem sair da sala de aula. 
“Essas tecnologias permitiram desenvolver a noção de espaço, que a maior parte 
dos alunos desta faixa etária não possuem. Essa implementação permitiu ao aluno 
explorar o mundo em vive, apelando à noção de espaço na medida em que permite 
ao aluno entender que o trajeto entre duas localidades pode ser longo ou curto. 
Para além disto permite ao aluno impedir que aconteçam erros semelhantes a "a 
capital de Espanha é Lisboa" ou "Coimbra fica próximo de Lisboa". 
 
 
No que diz respeito às desvantagens do uso da tecnologia, os 
entrevistados apontaram como desvantagens, a criação de materiais 
tecnológicos, a dificuldade de domínio da tecnologia, a falta de tempo e a 
desmotivação dos professores. Para além destas ainda apontaram o uso 
intensivo da tecnologia como fator negativo. 
“A nível da criação dos materiais os primeiros tempos são duros porque para quem 
nunca criou materiais para quadro interativo utilizando mesmo o software do quadro 
tem que trabalhar bastante. Há ainda os problemas de utilização de tecnologia e os 
atritos que ainda provoca na mentalidade de algumas pessoas. Acrescenta-se 
também a falta de tempo. Os comentários dos colegas: "nunca trabalhei com isso"; 
"não quero saber"; "tenho mais que fazer"; "não há tempo", a desmotivação das 
pessoas.” (AAA) 
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“Falta de tempo para preparar atividades interativas e desafiantes para os alunos, a 
facto da professora titular, apesar de interessada, dinâmica e aberta a novos 
desafios não ter muita formação tecnológica para poder rentabilizar o material de 
que dispunha.” (CCC) 
 
“Sou a favor das novas tecnologias, sem abuso porque eu acho que o que é demais 
acaba por deixar de ser estimulante. Se usarmos sempre acaba por perder o fator 
de motivação e estimulação” (BBB) 
 
 
O software WebQDA permite fazer o questionamento dos dados. Isto 
significa que a partir da codificação dos dados em categorias descritivas 
dos entrevistados e em categorias interpretativas é possível realizar a 
triangulação de dados, criando cruzamentos entre duas categorias, uma 
descritiva e outra interpretativa. A estes cruzamentos chamamos matrizes 
que segundo Neri Souza et al,(2011b) “(…)são funcionalidades versáteis 
para responder a diversas perguntas do investigador. Este procedimento 
procura, dentro do sistema de categorias já codificado pelo investigador, 
padrões e relações entre os dados” (p.27). 
A obtenção das matrizes é importante, contudo Neri Souza et al, (2011b) 
alerta para o facto destas respostas/matrizes do WebQDA não serem a 
resposta direta da questão de investigação, mas sim peças importantes 
para a construção da resposta final. 
 
Foram realizados de seguida cruzamentos, com o apoio do WebQDA entre 
as categorias descritivas dos entrevistados e as categorias interpretativas e 
obtidas as respetivas matrizes. 
 
A apresentação das matrizes ajudará a compreender se os dados 
coletados pelas entrevistas reforçam os resultados obtidos através da 
revisão sistemática da literatura. 
 
Assim, no Quadro 5 está representado o cruzamento da categoria 
descritiva Idade do entrevistado com a categoria descritiva uso de 
tecnologia. 
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Quadro 5 – Cruzamento da Idade dos seis entrevistados com o uso de tecnologia 
Idade X Uso Tecnologia 
Matriz 
 
Idades 
V
an
ta
ge
n
s 
D
es
va
n
ta
ge
n
s 
31 - 33 anos 5 5 
34 - 36 anos 3 2 
37 - 39 anos 3 2 
52 anos 2 2 
 
No Quadro 6 está representado o cruzamento da categoria descritiva 
Experiência Profissional do entrevistado com a categoria descritiva uso de 
tecnologia. 
Quadro 6 – Cruzamento da Experiência Profissional dos seis entrevistados com o uso de tecnologia 
Experiência Profissional  X Uso 
Tecnologia 
Matriz 
V
an
ta
ge
n
s 
D
es
va
n
ta
ge
n
s 
8 - 10 anos 5 5 
11 - 13 anos 3 2 
14 - 16 anos 3 2 
30 anos 2 2 
 
A partir destes dois quadros, verifica-se que os entrevistados com idades 
compreendidas entre os 34 e os 39 anos, isto é, com experiência 
profissional entre os 11 e os 16 anos referenciaram mais vantagens do que 
desvantagens. Este escalão etário apresenta mais referências para as 
vantagens e desvantagens do que os entrevistados com idades entre os 31 
e os 33 anos (entre 8 e 10 anos de experiência profissional). O entrevistado 
com 52 anos de idade e com 30 anos de experiência profissional 
referenciou vantagens e desvantagens em igual número de vezes. 
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O Quadro 7 apresenta Cruzamento da Experiência Profissional dos seis 
entrevistados com a Implementação de tecnologia.  
 
Quadro 7 - Cruzamento da Experiência Profissional dos seis entrevistados com a Implementação de 
tecnologia 
Experiência Profissional  X Implementação  
Matriz 
Te
cn
o
lo
gi
a 
e 
a 
re
fl
ex
ão
 
o
u
 o
 d
eb
at
e 
Te
cn
o
lo
gi
a 
e 
a 
ap
re
n
d
iz
ag
em
 
Te
cn
o
lo
gi
a 
e 
a 
au
to
n
o
m
ia
 n
a 
ap
re
n
d
iz
ag
em
 
Te
cn
o
lo
gi
a 
e 
a 
in
te
ra
çã
o
 d
o
 a
lu
n
o
 
Te
cn
o
lo
gi
a 
e 
a 
cr
ia
ti
vi
d
ad
e 
Te
cn
o
lo
gi
a 
e 
a 
C
o
n
ce
n
tr
aç
ão
 o
u
 o
 
em
p
en
h
o
 
8 - 10 anos 3 3 3 3 3 3 
11 - 13 anos 1 1 1 1 1 1 
14 - 16 anos 1 1 1 1 1 1 
30 anos 1 1 1 1 1 1 
 
 
 
O número de referências analisadas na categoria implementação de 
tecnologia é transversal a todos os entrevistados com experiência 
profissional compreendida entre os 8 e os 30 anos, não tendo sido 
detetadas quaisquer alterações entre eles. Todos os entrevistados 
referiram que a implementação tecnológica estimula a reflexão ou debate, 
a aprendizagem, a autonomia na aprendizagem, a interação do aluno com 
essa tecnologia, a criatividade e a concentração ou empenho dos alunos. 
 
O Cruzamento do Tipo de Escola em que se realizaram os estudos dos 
seis entrevistados com a Implementação de tecnologia está apresentado 
no  
 
 
Quadro 8. 
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Quadro 8 – Cruzamento do Tipo de Escola dos seis entrevistados com o Uso de Tecnologia 
Tipo Escola  X Uso Tecnologia 
Matriz 
V
an
ta
ge
n
s 
D
es
va
n
ta
ge
n
s 
Pública 12 9 
Privada 1 2 
 
 
A partir da informação contida no  
 
 
Quadro 8, podemos concluir pelo número de referências analisadas sobre o 
uso das tecnologias, que os professores da escola pública referenciaram 
mais vantagens do que desvantagens. Em contrapartida, o professor da 
escola privada referenciou menos vantagens do que desvantagens na 
utilização de tecnologia educativa. 
O Quadro 9 apresenta o cruzamento Tipo de Escola dos seis entrevistados 
com o Cenário das Práticas Educativas. 
Quadro 9 - Cruzamento do Tipo de Escola dos seis entrevistados com o Cenário das Práticas Educativas 
Tipo Escola  X Cenário PE 
Matriz 
A
lu
n
o
 
A
ti
vo
 
A
lu
n
o
 
P
as
si
vo
 
P
ro
fe
ss
o
r 
A
ti
vo
 
P
ro
fe
ss
o
r 
P
as
si
vo
 
Pública 36 0 8 2 
Privada 8 0 1 0 
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Tendo por enquadramento o número de referências encontradas entre as 
categorias tipos de escolas e uso das tecnologias, os entrevistados 
declaram que o aluno e o professor são ativos com a implementação de 
tecnologia em contexto escolar, independentemente do tipo de escola ser 
pública ou privada. Esta ideia parece ser corroborada pelo cruzamento das 
categorias “duração da Investigação” e “cenário das práticas educativas” 
apresentada no Quadro 10. 
 
Quadro 10 – Cruzamento da duração de investigação dos seis entrevistados com o Cenário das Práticas 
Educativas 
Duração Investigação  X Cenário PE 
Matriz 
A
lu
n
o
 A
ti
vo
 
A
lu
n
o
 
P
as
si
vo
 
P
ro
fe
ss
o
r 
A
ti
vo
 
P
ro
fe
ss
o
r 
P
as
si
vo
 
1 ano 25 0 4 1 
2 anos 19 0 5 1 
 
O Quadro 11 contém o Cruzamento da Idade seis entrevistados com o Tipo 
de tecnologias implementadas.   
Quadro 11– Cruzamento da Idade seis entrevistados com o Tipo de tecnologias 
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Os investigadores, com idades compreendidas entre os 31 e os 33 anos de 
idade e com uma experiência profissional entre os 8 e os 10 anos 
diversificam mais os tipos de tecnologias. Verifica-se uma quebra, nesta 
diversidade na faixa etária dos 34 aos 36 ou entre os 11 e os 13 anos de 
experiência profissional. Ocorre um crescimento na faixa etária dos 37 aos 
39 anos, com experiência profissional situada entre os 14 e os 16 anos. 
Salienta-se ainda que os valores observados entre os 31 e os 33 anos não 
tornam a ser igualados nas restantes faixas etárias. 
 
O Quadro 12 apresenta o cruzamento do Tipo de escola dos seis 
entrevistados com o Tipo de tecnologias. Nela é possível constatar que o 
aluno da escola pública diversifica mais no tipo de tecnologia implementada 
na sala de aula. 
 
Quadro 12 – Cruzamento do Tipo de escola dos seis entrevistados com o Tipo de tecnologias 
Tipo Escola X Tipos Tecnologia 
Matriz Pública Privada 
Internet Explorer 3 1 
Software do Quadro Interativo 1 0 
Microsoft Office 3 1 
CabriGéometre 1 0 
Web Matematrix 1 0 
Diciopédia 1 0 
Google Earth 1 0 
Plataforma Moodle 1 0 
Email 0 1 
Blogue 0 1 
MSN Messenger 1 0 
Plataforma Blackboard 1 0 
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Capítulo 4.  
Conclusões e limitações do estudo 
 
Neste capítulo registam-se as conclusões e limitações do estudo, com as 
implicações da implementação das tecnologias nas práticas educativas, as 
limitações no desenvolvimento do projeto e os possíveis contributos futuros 
do projeto. 
 
 
4.1. Implicações da implementação das tecnologias nas práticas 
educativas 
 
 
Neste trabalho de pesquisa sobressai a ideia de que as tecnologias trazem 
benefícios quando são implementadas de forma adequada em contexto 
educativo. Esses benefícios ocorrem a nível das aprendizagens, da 
motivação, do empenho e da postura em sala de aula. Contudo os 
investigadores entrevistados afirmam que a implementação de tecnologia 
com a adoção de estratégias erradas pode provocar problemas graves, 
desde a gestão da aula à gestão do currículo, traduzindo-se em perdas 
para a aprendizagem dos alunos. 
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Segundo os autores das 25 dissertações que analisaram a implementação 
de tecnologia nas práticas educativas, a implementação tecnológica 
estimula a concentração, o debate, a aprendizagem, a autonomia na 
aprendizagem e a interação do aluno com a tecnologia. 
 
A partir da verificação destes 25 estudos concluímos que a implementação 
tecnológica em sala de aula tem como ponto forte o estímulo à 
aprendizagem, enquanto aquisição de conhecimentos e como ponto menos 
forte o estimulo à criatividade. 
 
Os estudos que analisaram essa implementação foram apenas de 2 tipos: 
exploratório ou descritivo. Não foi realizado nenhum estudo dessa 
implementação dos tipos correlacionais ou explicativos. 
 
O computador e o Internet Explorer foram respetivamente o hardware e o 
software mais utilizados na implementação de tecnologia nas práticas 
educativas. 
 
As estratégias foram sempre centradas em sala de aula e no aluno. 
Os alunos não foram realmente autónomos, pois só lhes foi permitido 
explorarem a tecnologia após o cumprimento de um roteiro de 
aprendizagem. A dificuldade no domínio da tecnologia por parte do 
docente, a gestão curricular, a heterogeneidade das capacidades dos 
alunos, a falta de eletricidade e problemas de organização da 
acessibilidade aos equipamentos escolares foram os constrangimentos 
realçados pelos entrevistados. 
 
A aula obedeceu a uma planificação e a implementação da tecnologia 
esteve prevista com a definição dos momentos. 
 
A tecnologia cativou o aluno, por isso ele melhorou a sua postura em sala 
de aula e empenhou-se em dar o seu melhor. 
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Segundo os investigadores, os alunos são mais ativos, mais motivados, 
mais autónomos, mais concentrados e empenhados, quando se sentem 
parte integrante da construção do saber e o professor mais ativo na 
organização dos materiais pedagógicos e tecnológicos e mais passivo na 
aula, gerindo os momentos de aprendizagem. 
 
A implementação tecnológica manifestamente provoca alterações nas 
práticas educativas. Não se pode afirmar que a implementação de 
tecnologia, nas práticas educativas, estimule a reflexão ou o debate, nem a 
criatividade. 
 
Através da análise qualitativa das entrevistas verificou-se que a perceção 
da utilidade da implementação de tecnologia nas práticas educativas varia 
com o tempo de experiência profissional, havendo um entusiasmo 
crescente do intervalo entre 8 e 10 anos até ao intervalo entre 11 e 16 anos 
de tempo de serviço.Com 30 anos de tempo de serviço não se valoriza 
tanto a implementação de tecnologia nas práticas educativas. 
 
Relativamente à tecnologia implementada, verificou-se que são os 
professores com menor tempo de serviço os que diversificam mais e que é 
na escola pública que isto acontece. 
 
 
4.2. Limitações no desenvolvimento do projeto 
 
A primeira limitação está relacionada com o facto de o autor deste estudo 
não ter tido à sua disposição a totalidade dos estudos realizados no 
Departamento de Educação da Universidade de Aveiro no período de 2000 
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a 2010, uma vez que os mesmos ainda não estavam na sua totalidade 
disponibilizados no RIA (Repositório da Universidade de Aveiro).  
 
Com o decorrer do projeto foram identificadas outras limitações que 
possivelmente não permitiram obter a melhor qualidade do projeto. Desde 
logo o facto de não existir um segundo revisor que permitisse o confronto 
inicial de ideias no processo de seleção dos estudos. Esta impossibilidade 
obrigou o autor a uma revisão mais exaustiva e, portanto, mais demorada 
na seleção dos trabalhos. Para evitar o viés da revisão o revisor teve de 
assumir, desde o início, uma postura de total transparência com a 
explicitação de todos os critérios e processos seguidos. 
 
A impossibilidade de realizar a totalidade das entrevistas presencialmente 
ou via SKYPE, impossibilitou a exploração de respostas que foram dadas 
de forma incompleta ou de respostas que iriam preencher espaços vazios 
de respostas de outras questões. 
. 
 
4.3. Contributos futuros do projeto 
 
Pretende-se que este estudo seja o ponto de partida para uma análise mais 
geral e completa do cenário de estudos, do Departamento de Educação da 
Universidade de Aveiro, que analisaram as práticas educativas com o uso 
de tecnologia no ensino básico. 
 
Através deste estudo, os futuros investigadores terão ao seu dispor um 
roteiro, que lhes permitirá avançar com maior celeridade no processo de 
investigação, aproveitando os fatores facilitadores e constrangedores 
descritos na dissertação. 
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Em segundo lugar pretende-se que este estudo ajude a esclarecer lacunas 
na definição dos caminhos de investigação. Por este facto e atendendo ao 
número reduzido de estudos (25) que analisaram a implementação de 
tecnologia nas práticas educativas no ensino básico, quando comparado 
com o número total de estudos analisados (539) encontrados no período 
de análise, podemos afirmar que no Departamento de Educação ainda há 
um foco válido de análise para futuros projetos de investigação no campo 
da implementação tecnológica em ambientes educativos.  
 
Outro possível percurso de investigação seria o de Identificar os fatores 
promotores e limitadores de cada ferramenta tecnológica bem como os 
momentos e como deve ser utilizada adequadamente na prática educativa 
em todos os níveis de escolaridade. 
Por este facto é fundamental aferir a motivação do Professor no uso das 
tecnologias, verificar o planeamento da aula com o uso de tecnologias e o 
uso adequado das tecnologias no planeamento da aula. À luz desta 
proposta Faria (2004) argumenta que é necessário encontrar formas de 
incrementar o entusiasmo do professor no uso das tecnologias. 
O mesmo autor refere que “(…) Planejar uma aula com recursos de 
multimeios exige preparo do ambiente tecnológico, dos materiais que serão 
utilizados, dos conhecimentos prévios dos alunos  para manusear estes 
recursos, do domínio da tecnologia por parte do professor, além de seleção 
e adequação dos recursos à clientela e aos objetivos propostos pela 
disciplina" (p.3). 
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